Águas Subterrâneas

Professor(a) responsável: Cleuda Custódio
Ementa: 
1. Conceitos e Princípios básicos:histórico e importância, ocorrências das águas subterrâneas, movimento das águas subterrâneas, contaminação das águas subterrâneas;

2. Capacitação e Gestão das Água Subterrâneas:
3. Hidráulica de poços,
4. Condições hidrogeológicas do Brasil,
5. Modelos numéricos em hidrogeologia,
6. Uso e gestão da água subterrânea.

Bibliografia: 

1. AGUADO, E. R. (1974). Groundwter hydraulics in aquifer management. In: Journal of hydrology. Eng, ASCE, Vol. 100, No HY1, January, p.103-118

2. CIRILO, J. A.; CABRAL, J. P. (1989). Modelos de águas subterrâneas. In: Métodos numéricos em recursos hídricos, ABRH, Vol. I, p. 302-380.

3. CAICEDO, N. L. (1999). Águas Subterrâneas, IPH-UFRGS, Porto Alegre, Notas de aula da disciplina.

4. CAICEDO, N. L. (1993). Águas Subterrâneas. Hidrologia: ciência e aplicação. Organizado por Carlos E. M. Tucci. 2ª Edição, Porto Alegre, Ed. Universidade/UFRGS, ABRH.

5. CIRILO, J. A. (1997). Programação não linear aplicada a Recursos Hídricos. In: Técnicas Quantitativas para o Gerenciamento de Recursos Hídricos. Organizador: Rubem La Laina Porto, p.305-359.

6. COTA, S. D. S. (2000). Modelagem da contaminação de aqüíferos livres por NAPLs residuais na zona insaturada. Tese de Doutorado, Programa de Pós Graduação em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre.

7. DOMENICO, P. A.; SCHWARTZ, F. W. (1997). Physical and Chemical Hydrogeology, 2ª edição, John Wiley & Sons. 

8. FEITOSA, F. A. C.; MANOEL FILHO, J. (1997). Hidrogeologia: conceitos e aplicações. Fortaleza: CPRM. 389p.

9. FETTER JR, C. W. (1980). Applied Hydrogeology. Charles E.. Merrill Publishing Company. A. Bell & Howell Company. Columbus, Ohio. 488p.

10. FREEZE, R. A.; CHERRY, J.A. (1979), Groundwater, Prentice-Hall.

11. REBOUÇAS, A. C. (1999). Águas subterrâneas. In: Águas Doces no Brasil ? Capital Ecológico, Uso e Conservação. Organização e Coordenação Científica: REBOUÇAS, A.C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G.. p.117-151.
Economia dos recursos hídricos
Professor(a) responsável: Valmir Pedrosa
Ementa:

1)Bases de análise econômica do ambiente;

2)Água no mundo e no Brasil;

3)O custo e a disposição a pagar pela disponibilização incremental da água;

4)Bases microeconômicas para a economia de recursos hídricos;

5)Visões econômicas do recurso água;

6)Instrumentos econômicos de gestão da água;

7)Cobrança pelo uso da água;

8)Introdução às análises econômicas e financeiras

9)Matemática financeira;

10)Análise financeira;

11)Identificação e orçamentação de custos e benefícios;

12)Análise econômica: critérios;

13)Quantificação econômica de custos e benefícios sob o ponto de vista social;

14)Taxa social de desconto.
Bibliografía:
1. LAREDO, D. (1995). Princípios para el diseño de tarifs de água y alcantarillado. CEPIS. Centro Panamericano de Ingenieria Sanitaria y Ciencia del Ambiente. Lima 

2. KLEIN, M. (1996). Economic regulation of water companies. World Bank. Washington 

3. ADB (1999). Handbook on the Economic Analysis of Water Supply Projects. Asian Development Bank, Disponível no site www.abd.org 

4. FRIEDMAN, M. (1997). Teoria de los precios. Barcelona, Editora Altaya, Grandes obras del pensamiento. 

5. SAMUELSON, P. A. (1969). Introdução à análise econômica, Editora AGIR, Rio de Janeiro, Volumes 1 e 2.

6. GRIGG, N. S. (1996). Water Resources Management: Principles, Regulations and Cases. McGraw-Hill. Colorado. 

7. SETTI, A. A. (2000). Legislação para uso dos recursos hídricos. In: Gestão dos recursos hídricos: aspectos legais, econômicos, administrativos e sociais. Ministério do Meio Ambiente. Universidade Federal de Viçosa. ABRH. p200. 

8. RIBEIRO, M. M. R. (2000). Alternativas para a outorga e a cobrança pelo uso da água: simulação de um caso. Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Pesquisas Hidráulicas, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental, Porto Alegre. 

9. PEREIRA, J. S. (2002). A cobrança pelo uso da água como instrumento de gestão dos recursos hídricos: da experiência francesa à prática brasileira. Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de 10. Pesquisas Hidráulicas, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental, Porto Alegre.

11. PEDROSA, V. A. (2001). Tarifas nas empresas de saneamento. Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Pesquisas Hidráulicas, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental, Porto Alegre.

12. VARIAN, H. R. (1997). Microeconomia: princípios básicos. Editora Campus. Rio de Janeiro.

Gestão dos recursos hídricos

Professor(a) responsável: Cleuda Custódio
Ementa:
1)Aspectos legais: Código de Águas; Constituição Brasileira; Lei 9.433 da Política Nacional de Recursos Hídricos 

PNRH; Lei 9.984 da Criação da ANA; Lei 9.438 da Política Nacional de Meio Ambiente;

2)Propostas de regulamentação da PNRH; Políticas Estaduais;

3)Outros instrumentos legais de interesse;

4)Aspectos organizacionais: Sistemas de Recursos Hídricos Internacionais, Nacional e Estaduais;

5)Aspectos conceituais da gestão de recursos hídricos: Modelos de gestão: Burocrático; Econômico-Financeiro; 

Sistêmico de Integração participativa.

6)Necessidade de separação entre a Gestão da Oferta de Uso da Água, da Gestão do Uso Setorial dos Recursos 

Hídricos;

7)Processo de Planejamento de Recursos Hídricos;

8)Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos: Enquadramento de corpos de água em classes de usos preponderantes; Outorga dos direitos de uso da água; Cobrança pelo uso da água; Rateio de custo; Sistema de informação sobre recursos hídricos; Outros instrumentos.

Bibliografia:
1. BARRAQUÉ, B. (1995). As políticas da água na Europa. Instituto Piaget ? Lisboa. 374p.

2. BARTH, F. (1999). Aspectos institucionais do gerenciamento de recursos hídricos. In: Águas Doces no Brasil: Capital ecológico, uso e conservação. Org. e Coord.: Rebouças, A.; Braga, B.; Tundisi, J..p565-599.

3. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL.1988.

4. DAEE. (1999). Outorga no Estado de São Paulo. Disponível on-line em http://www.daee.sp.gov.br. 10 AGO 1999.

5. KRAEMER. R. A. (1999). Water management and policy in Germany. Water Resources Management - Brazilian and European Trends and Approches. Editado por Gilberto Valente Canali et al. ? Porto Alegre: ABRH, 2000. 328 p.

6. LANNA, A. E. L. (1997). Técnicas Quantitativas para o Gerenciamento de Recursos Hídricos. Organizador: Rubem La Laina Porto.p.15-41.

7. LEAL, M. S. (1997). Gestão Ambiental de Recursos Hídricos por Bacias Hidrográficas: sugestões para o Modelo Brasileiro. Rio de Janeiro: UFRJ - Curso de Pós-Graduação em Engenharia.  230f.  Dissertação (Mestrado). Engenharia Civil.

8. MAGALHÃES, M. L. F. (1992). Legislação ambiental. In: Projeto Tecnologias de Gestão Ambiental (para a Amazônia, Pantanal e Cerrado), Relatório Final. DITAM/IBAMA.

9. SERÔA DA MOTTA, R., RUITENBEEK, J.; HUBER, R. (1996). Uso de instrumentos econômicos na gestão ambiental da América Latina e Caribe: lições e recomendações. Rio de Janeiro: IPEA. 70p.

10. SERÔA DA MOTTA, R. (1998). Utilização de critérios econômicos para a valorização da água no Brasil. Projeto PLANAGUA - SEMA/GTZ, Cooperação Técnica Brasil - Alemanha, 2a. ed. 90p.

11. SETTI, A. A.; LIMA, J. E. F.W.; CHAVES, A. G. M.; PEREIRA, I. C. (2001). Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos, 3ª Edição, Brasília: Agência Nacional de Energia Elétrica; Agência Nacional de Águas. 328p.

12. THAME, A. C. M. (2000). A cobrança pelo uso da água, São Paulo: IQUAL, Instituto de Qualificação e Editoração LTDA. 256 p.

Gestão e legislação ambiental

Professor(a) responsável: Selêude Nóbrega
Ementa:
1)Conceito de legislação;

2)Hierarquia das leis;

3)Legislação ambiental brasileira;

4)Principais acordos e convenções internacionais;

5)Qualidade ambiental;

6)Normas e certificações ambientais;

7)Implantação de sistemas de gestão ambiental;

8)Gestão ambiental de territórios; Gestão ambiental de unidades de conservação;

9)Gestão ambiental em organizações produtivas.

Bibliografia:
1. CARVALHO, C. G. (2001). Legislação Ambiental Brasileira, 3V, Editora Milenium Edições, 2722p.

2. GUERRA, S. C. S. (2002). Legislaçao de Direito Ambiental, Editora América Jurídica, 1ª Edição, 430p.

3. VITERBO JR., E. (1998). Sistema Integrado de Gestão Ambiental - Como Implantar a ISO 14000 a partir da ISO 9000, Editora Aquariana 1ª Edição, 224p.

4. TACHIZAWA, T. (2004). Gestão Ambiental e Responsabilidade Social Corporativa, Editora Atlas, 2ª Edição, 404 p.

5. ALEJANDRO, S. (2003). SGA - Sistema de Gestão Ambiental, Editora Orion, 1ª Edição, 114p.

6. FRANKENBERG, C. L. C. (2003). Gestão Ambiental Urbana e Industrial, EDIPUCRS - PUC RS, 1ª Edição, 418p.

7. ASSUMPÇÃO, L. F. J. (2004). Sistema de Gestão Ambiental Manual Prático para Implementação de SGA e Certificação ISO 14001, Editora Jurua, 1ª Edição, 204p.

8. BARBIERI, J. C. (2004). Gestão Ambiental Empresarial: conceitos, modelos e instrumentos, Editora Saraiva, 1ª Edição, 328p.

9. ALMEIDA, J. R. (2004). Gestão Ambiental: Planejamento, Avaliação, Implantação, Operação, Editora Thex, 2ª Edição, 180p.

Gestão integrada de resíduos sólidos

Professor(a) responsável: Ivete Vasconcelos
Ementa:

1)Lixo, origem, geração e poluição;

2)Classificação, composição e caracterização;

3)Aspectos microbiológicos, epidemiológicos e de saúde pública;

4)Gerenciamento integrado de resíduos sólidos;

5)Legislação;

6)Planejamento do sistema de limpeza urbana;

7)Coleta seletiva e reciclagem;

8)Compostagem;

9)Incineração e pirólise;

10)Aterro sanitário;

11)Critérios para escolha de local para disposição de resíduos sólidos;

12)Recuperação de áresas degradadas por lixões;

13)Resíduos de serviço de saúde;

14)Resíduos sólidos industriais;
Bibliografia:
1. ABREU, M. F. (2001). Do lixo a Cidadania: estratégias para a ação. Parceria realizada entre a Caixa Econômica e a UNICEF, Brasília: Caixa, 94p.

2. AMORIM, V. P. (1996). Resíduos Sólidos Urbanos, Roteiro Editoral LTDA;

3. UNESCO (1998). Educação Ambiental: as Grandes Orientações da Conferência de Tbilisi, Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis, Coleção Meio Ambiente, Série estudos educação ambiental; edição especial, 154p.

4. JUCÁ, L. F. T. (2002). Diagnóstico de Resíduos Sólidos do Estado de Alagoas, Relatório Final, Ministério do Meio Ambiente.

5. Legislação Federal (1999). Legislação Brasileira de Resíduos Sólidos e Ambiental Correlata, Volume II, Brasília.

6. LIMA, J. L. (2000). Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos no Brasil, ABES, Paraíba.

7. LIMA, L. M. Q. (1995). Lixo: Tratamento e biorremediação, Hemus Editora LTDA.

8. Fundação nacional de Saúde (1994). Manual de Saneamento, Ministério da Saúde, Coordenação Saneamento, Brasília.

9. MASSUNARI, I. S. (2000). Pesquisa e seleção de áreas para aterro sanitário. Ed. 54, 17-22 p.

10. Normas Técnicas - Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT: NBR 10004 - NBR 10007 - NBR 1183 ? NBR 1264 - NBR 12980 - NBR 9190 - NBR 12980 NBR 8.419 - NBR 12808 - NBR 12809 - NBR 12810 - NBR 8419 - NBR 8849 - NBR 9690 - NBR 10157 - NBR 10703 - NBR 7229 - NBR 7211.

11. Proposições Básicas para uma Política Brasileira de Limpeza Pública. IPEA - Instituto de Planejamento Econômico e Social. CNPU - Comissão Nacional de Regiões metropolitanas e Política Urbana. CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental. Gráfica Editora Hamburg LTDA. São Paulo, 1978.

12. PROSAB - Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. Manual prático de compostagem de biossólidos. Rio de Janeiro, ABES, 1999.

13. PROSAB - Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. Resíduos Sólidos do saneamento: Processamento, reciclagem e destinação final. Rio de Janeiro, ABES, 2001.

14. PROSAB - Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. Resíduos Sólidos do saneamento: Metodologias e Técnicas de minimização, reciclagem e reutilização de resíduos sólidos urbanos, Rio de Janeiro, ABES, 1999.

15. PROSAB - Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. Resíduos Sólidos do saneamento: Resíduos Sólidos Provenientes de coletas especiais: eliminação e valorização. Rio de Janeiro, ABES, 2001.

16. Relatório sobre Política Setorial de Educação Ambiental do Estado de Pernambuco. Relatório preliminar. Recife, 2001.

17. TELES, L. A. S. (1994). Lixo: como cuidar dele, Salvador, SRHS, 48p.

MODELAGEM E SIMULAÇAO HIDROLÓGICA

Professor(a) responsável: Vladimir Caramori
Ementa:
1)Conceitos básicos da modelagem, classificação de modelos;

2)Elementos de análise numérica;

3)Otimização de parâmetros;

4)Modelos de escoamento, escoamento unidimensional, escoamento em rios e canais;

5)Modelos chuva-vazão, modelos concentrados, modelos distribuídos;

6)Definição e simulação de cenários;

7)Previsão em tempo real;

8)Aspectos práticos da modelagem;

9)Temas especiais: escoamento não permanente em redes pluviais, rompimento de barragens, escoamento em áreas de 

inundação.

Bibliografia: 
1. WROBEL, L. C.; EIGER, S. et al. (1989). Métodos Numéricos em Recursos Hídricos, Ed. Rui Vieira da Silva,

Associação Brasileira de Recursos Hídricos - ABRH.

2. CASALAS, A. B. (1985). Modelo Matemático de Correntologia do Estuário do Rio Guaíba, Ed. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, IPH, 67p.

3. BLUMBERG, A. F. (1975). A Numerical Investigation into the Dynamics of Estuarine Circulation, Ed. Chesapeake Bay Institute - The Johns Hopkins University.

4. VERMA, A. P.; DEAN, R. C. (1969). Numerical Modeling of Hydromechanics of Bay Systems, Proceedings Civil Engineering in the Oceans II, Miami.

5. PRITCHARD, D. W. (1958). The equations of mass continuity and salt continuity in estuaries, Journal of Marine Research 17, 412-423.

MÉTODOS NUMERICOS APLICADOS A GESTÃO AMBIENTAL

Professor(a) responsável: Marllus Passos
Ementa: 
1)Introdução;

2)Equações Diferenciais Parciais;

3)Equações de Diferenças Finitas;

4)Técnicas de Solução Numérica;

5)Equações de Navier-Stokes;

6)Métodos numéricos para Navier-Stokes;

Bibliografia:
1. MASCARENHAS, F. C. B. (1987). Consistência, Estabildade e Convergência em Esquemas Numéricos Explícitos de Diferenças Finitas: Os Critérios de Koren e de Courant, Seminário de Qualificação ao Doutorado, COPPE/UFRJ.

2. FERREIRA, S. M. C. (2000). Uma Formulação de Elementos Finitos para a Simulação da Propagação Acústica em

Águas Rasas, Fundação Universidade do Rio Grande – Engenharia Oceânica, Dissertação de mestrado, 95p.

3. COTA, S. D. S. (2000). Modelagem da Contaminação de Aqüíferos Livres por NAPLs Residuais na Zona Insaturada, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Tese de Doutorado, 167p.

4. CUNHA, C. L. N. (2000). Desenvolvimento de um Modelo Hidrodinâmico Tridimensional sem Aproximação Hidrostática, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Tese de Doutorado, 124p.

5. HILDEBRAND, F. B. (1974). Introduction to Numerical Analysis, McGraw Hill Text, 2nd Edition.

6. HAMMING, R. W. (1973). Numerical Methods for Scientists and Engineers, McGraw Hill Text; 2nd Edition.

7. FERZIGER, J., H., PERIC, M. (2001). SPRINGER VERLAG Computational Methods for Fluid Dynamics, 3rd Revision edition.

8. CUNHA, C. (2003). Métodos Numéricos para as Engenharias e Ciências Aplicadas, Editora Unicamp, 280p.

9. ASSAN, A. E. (2003). Método dos elementos finitos, Editora Unicamp.

10. OLIVEIRA, E. C.; MAIORINO, J. E. (2003). Introdução aos métodos da matemática aplicada, Editora Unicamp.

PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL

Professor(a) responsável: Christiano Cantarelli
Ementa:
1)Experimentos fatoriais;

2)Planejamentos fatoriais 2k;

3)Planejamentos fatoriais fracionários;

4)Planejamentos fatoriais com mais de dois níveis;

5)Planejamento composto central;

6)Metodologia de superfícies de respostas.

Bibliografia:
1. BOX, G. E. P.; HUNTER, W. G.; HUNTER, J. S. (1978). Statistics for experiments - An introduction to design, data analysis, and model building, John Wiley & Sons.

2. ACHCAR, J. A. (1995). Planejamento de experimentos em engenharia e indústria, Editora EESC/USP - São Carlos-SP.

3. MCLEAN, R.A.; ANDERSON, V.L. (1984). Applied factorial and fractional designs, Marcel Dekker INC.

4. MONTGOMERY, D. C. (1997). Design and analysis of experiments, 4ª Ed., John Wiley & Sons.

5. NETO, B. B.; SCARMINIO, I. S.; BRUNS, R. E. (2001). Planejamento e otimização de experimentos, Editora UNICAMP.

6. MYERS, R. H.; MONTGOMERY, D. C. (1995). Response Surface Methodology, John Wiley & Sons.

Sistemas inteligentes aplicados a recursos hídricos

Professor(a) responsável: Frede Carvalho
Ementa:

Introdução e conceitos basicos de sistemas inteligentes e da modelagem determinística e empírica em recursos hídricos e ciências ambientais. Fundamentos de redes neurais artificiais (RNA). Caracterização e aplicações de Redes Neurais. Algoritmos para  treinamento das Redes Neurais. Perceptrons de camada única e de múltiplas camadas. Implementação de Redes Neurais no Ambiente MATLAB. Tratamento de dados para o treinamento de Redes Neurais. Definição e identificação de outliers. Pré-processamento dos dados para a Rede Neural. Técnicas de Detecção de outlier. Redução de dimensionalidade. Análise de Componentes Principais (PCA). Redes Neurais em modelagem e tratamento de dados experimentais em recursos hídricos e ciências ambientais. Implementação de Redes Neurais no Ambiente MATLAB. Fundamentos da Lógica Fuzzy. Conjuntos e operações com conjuntos Fuzzy. Números Fuzzy. Fuzzyficação, Defuzzyficação. Operações com Relações Fuzzy. Sistema de Inferência Fuzzy. Implementação lógica fuzzy no Ambiente MATLAB. Aplicação da lógica Fuzzy em recursos hídricos e ciências ambientais. Fundamentos da computação evolutiva. Introdução a otimização e  ao algoritmo genético. Representações binárias e reais em algoritmos genéticos. Estratégias para aplicação de algoritmo genético. Aplicação de algoritmos genéticos em recursos hídricos e ciências ambientais

Bibliografia:

Sistemas inteligentes: aplicações a recursos hídricos e ciências ambientais. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS : Associação Brasileira de Recursos Hídricos. p. 99-150. 1999. (Coleção ABRH de Recursos Hídricos; 7.).

Aguiar, H.; Oliveira, J.; Caldeira, A. M.; Souza, R. C.; Tanscheit; R. Inteligência Computacional Aplicada à Administração, Economia e Engenharia em Matlab,THONSON2007

HAYKIN, S.; Redes Neurais: Princípios e Prática. Bookman, 1999. 

Azevedo, F. M.; Brasil, L.M.; Oliveira, R. C. L.; Redes Neurais com Aplicações em Controle e em Sistemas Especialistas. Bookstore, 2000.

Liu, Y. A. and Baughman, D. R.; Neural Networks in Bioprocessing and Chemical Engineering. Academic Press, 1995.

Carvalho, F. O.; Modelagem e Simulação de Processos Químicos Utilizando Redes Neurais. Departamento de Engenharia de Química, Universidade Federal da Bahia, material não publicado

Swingler, K.; Applying Neural Networks: A Pratical Guide. Academic Press,     1991.
GEOPROCESSAMENTO

Professor(a) responsável: Rosângela Reis
Ementa:

1. Introdução às técnicas de geoprocessamento

2. Estruturas de dados geográficos

3. Conceitos cartográficos

4. Sistemas de aquisição de dados geográficos

5. Análise de dados geográficos
6. Modelo numérico do terreno

7. Integração de geoprocessamento e recursos hídricos

Bibliografia:

Sendo atualizada.
